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RESUMO

Foram avaliadas estatisticamente as contagens de ovos

de nematódeos nas fezes de ovino na câmara McMaster e no siste-

ma lamínula-lâmina, considerando-se aspectos como valor médio

do OPG, nível de infecção do animal e diluição, utilizando-se

fezes de ovinos parasitados por nematódeos gastrintestinais. 

Foi observado, nas contagens utilizando a câmara Mc-

Master, que o nível de infecção do animal possui uma estreita

relação com o tipo de distribuição estatística, seguido pelas

contagens nas diferentes diluições, verificando-se que estas

tendem a desviar da Distribuição Poisson para a Distribuição

Normal à medida que aumenta o v a l o r  do OPG. 

As contagens feitas nas duas células da câmara McMas-

ter são estatisticamente independentes. 

Para um percentual significativamente maior das conta-

gens, utilizando tanto a câmara McMaster como o sistema lamínu-

la-lâmina, ficou comprovada a aleatoriedade dos dados obtidos. 

Foi avaliado que, para as contagens feitas tanto na câ-

mara McMaster como no sistema lamínula-lâmina (centrífugo-flo-
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tação), há uma estreita relação entre o nível de infecção do

animal e a diluição ou quantidade de fezes utilizadas. 

A eficácia comparativa entre a técnica McMaster e

técnica de centrífugo-flotação também está na dependência do

nível de infecção do animal. 



SUMMARY 

Nematode egg-counts in ovine faeces were analysed

statistically, using the McMaster slide and the centrifugation

microscope slide - coverslip technique. The following

parameters were considered: mean value of the OPG, the

infection level of the animal and the dilution of the sample,

in each case using faeces from sheep parasitized with

gastrointestinal nematodes. 

It was seen that, when using counts from the McMaster

slide, the level of the infection of the animal is closely

related to the statistical distribution followed by counts

at different dilutions, and that these tend to deviate from

the Poisson distribution and approach the Normal as the OPG

count increases.

Egg-counts in the two cells of the McMaster slide

are statistically independent. 

It was shown that both for the McMaster slide and

the slide-coverslip system, a significantly greater part of

the counts consisted of random values. 
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It was judged that, for both types of counts, there

was a very close relationship between the level of the OPG

and the dilution or quantity of faeces used. 

The comparative efficiency of the McMaster and the

centrifugation slide-coverslip techniques depends on the

level of the infection of the animal also. 



INTRODUÇÃO 

Em 1939, os pesquisadores australianos Gordon e

Whitlock publicaram uma nova técnica para a obtenção de conta-

gem de ovos de helmintos nas fezes de ovinos, a qual denomina-

ram "Técnica McMaster".

Essas contagens, calculadas em termos de ovos de hel-

mintos por grama de fezes do hospedeiro (OPG), foram utiliza-

das não somente para o diagnóstico de infecções por esses hel-

mintos mas também para estudos epidemiológicos em rebanhos o-

vinos. 

A parte crítica dessa técnica é a câmara utilizada

para contagem, que é a câmara McMaster, feita originalmente em

vidro e posteriormente em material plástico. Por definição, a

câmara McMaster contém três células reticuladas, cujo volume

de contagem é de 0,15 ml cada uma. 

Em 1949, somente dez anos após a introdução da téc-

nica, Roberts e O'Sullivan enfatizaram as dificuldades no uso

da câmara para contagens de OPG em fezes de bovino e propuse-

ram sua modificação para quatro células de 0,5 ml cada uma.
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A partir dessa época, foram propostas diversas modifi-

cações para a câmara original, porém é difícil identificar a

origem da câmara com duas células, tão difundida em todo o mun-

do, sendo que em quase todos os países além da Austrália se uti-

liza esse tipo modificado para todos os hospedeiros possíveis,

inclusive aves.

Tendo em vista a grande variedade das câmaras de duas

células, disponíveis e utilizadas em trabalhos de diagnóstico

e pesquisa, e o fato de que um estudo estatístico mais comple-

xo e sobre essa câmara ainda não foi feito, resolvemos elabo-

rar este trabalho.

Nele objetivamos estudar a fidedignidade de contagens

feitas através da técnica McMaster, com a análise estatís-

tica das mesmas, confrontando com os poucos dados disponíveis

na literatura, visto que essa técnica é a mais comum e a mais

utilizada no diagnóstico ante-mortem de infecções por helmin-

tos, nas diferentes espécies animais, em nosso meio. 

Também será feito um estudo comparativo entre as téc-

nicas McMaster e com centrífugo-flotação, com base no fato de

que a câmara substitui a contagem entre lâmina e lamínula e tam-

bém na controvérsia que há, entre um grande número de autores,

sobre a eficácia dessas duas técnicas tanto para diagnósticos

das helmintiases gastrintestinais dos animais como para estu-

dos epidemiológicos e de controle de parasitoses.



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A primeira citação da técnica McMaster foi feita

por Gordon e Whitlock (1939) que a desenvolveram na Austrá-

lia e explicaram que a técnica era necessária para atender

ao número de contagens requisitadas ao centro de pesquisa

McMaster e que foi desenvolvida para obtenção de OPG em fe-

zes de ovinos. A descrição da câmara ou lâmina McMaster ori-

ginal esclarece que ela possui três células com um volume de

contagem de 0,15 ml cada uma, que é a quantidade de Iíquido

retido por uma lamínula 18x24 mm sobre a lâmina comum e que

era a base das contagens no centro McMaster anteriormente,

e o é atualmente, quando se usam as técnicas de centrífugo-

flotação. Assim, cada célula da câmara substituiria uma la-

mínula-lâmina, resultando em uma melhoria no ritmo das con-

tagens em grande quantidade. Os autores ainda ressaltaram

que a nova técnica seria tão confiável como as utilizadas

anteriormente, mas sem entrar em muitos detalhes.

Whitlock (1948) descreveu as modificações feitas

na técnica de contagem de ovos e na câmara McMaster e enu-

mera as vantagens dessas modificações.
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Roberts e O'Sullivan, do mesmo centro de pesquisa,

enfatizaram em 1949 que essa técnica não estava oferecendo re-

sultados confiáveis quando utilizada para obtenção do OPG de

fezes de bovinos, descrevendo uma segunda câmara de quatro cé-

lulas de 0,5 ml e utilizando 3,0 g de fezes em 70 ml de água.

Encontramos nesse trabalho a primeira série de cálculos sobre

a sensibilidade da técnica em detectar baixos níveis de infec-

ção. 

Em anos mais recentes, Mines (1977) descreveu modifi-

cações da técnica McMaster e discutiu a influência de fatores

como destruição das síbalas fecais e remoção das bolhas de ar

antes da contagem e o uso de azida sódica para previnir o de-

senvolvimento dos ovos de nematódeos nas amostras coletadas a

campo.

Em relação a estudos estatísticos feitos sobre as con-

tagens de ovos de helmintos, Peters e Leiper (1940) estudaram

o comportamento estatístico de contagens de OPG em 0,15 ml de

suspensão, utilizando a mesma técnica seguida neste estudo mas,

com a substituição de uma câmara padrão, verificaram que a téc-

nica McMaster ofereceu contagens de ovos de nematódeos em fe-

zes de ovinos significativamente maiores do que no método de

diluição de Stoll. Baseado em evidências comprováveis esta-

tisticamente, entretanto, eles não puderam demonstrar que foi

significativamente mais eficaz. 

Além do campo do estudo estatístico, diversos outros

estudos foram feitos como a comparação entre as diversas téc-
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nicas realizadas para diagnóstico de parasitoses, utilizando

fezes de diferentes espécies animais, inclusive o homem.

Hunter e Quenquille (1952) utilizaram a técnica Mc-

Master de Gordon e Whitlock (1939) para fazer um estudo esta-

tístico da técnica de amostragem para contagem de ovos de hel-

mintos em populações de ovinos e concluíram que estatistica-

mente as contagens feitas com amostras coletadas do mesmo ovi-

no seguem a Distribuição Poisson, e que as contagens feitas com

amostras colhidas de animais do mesmo rebanho seguem a Distri-

buição Binomial Negativa. Em relação a isso, eles comprovaram

que o número de células contadas, ou a diluição, deveria ser

ajustada para dar uma contagem média de quatro ovos quando

k=0,7, que foi o valor de k (índice de dispersão) nos rebanhos

examinados.

Wilson (1957), em Maryland, Estados Unidos da Améri-

ca, realizou um estudo comparativo das técnicas de Centrífu-

go-flotação direta (Método de Stoll) e a técnica McMaster, u-

tilizando fezes de ovinos, e verificou que, de 130 amostras

que continham mais de 500 OPG, metade foi maior pelo DCF e

metade pela técnica McMaster. Após cálculo do número total

de OPG para todas as amostras pelas duas técnicas foi compro-

vado que houve uma diferença de 0,08% não significativa, en-

tre as duas. Foi sugerido que o método DCF ofereceu maior efi-

cácia, rapidez e flexibilidade para baixas contagens, particu-

larmente quando a diferença das espécies é requerida, enquanto

a técnica McMaster eliminou a centrifugação e foi mais efi-
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ciente para contar amostras contendo mais de 2000 OPG.

Levine, Mehra, Clarck e Aves (1960), em Illinois,

EUA, em um estudo de amostras fecais de 78 bovinos e 13 ovi-

nos, verificaram que a técnica de diluição McMaster foi su-

perior à técnica de centrífugo-flotação direta para contar

ovos de estrongilídeos, e que as diferenças entre os resulta-

dos obtidos com diferentes soluções de flotação pela técnica

DCF não foi significativa a nível de 5% e nem houve diferen-

ça entre os resultados obtidos pelo método McMaster e as téc-

nicas de centrífugo-flotação direta. Concluíram que, para

comparações válidas de contagem de ovos nas fezes, uma téc-

nica padrão de contagem deve ser utilizada, e devido a sua

rapidez e eficácia, a técnica McMaster é a melhor para este

propósito para fezes de bovinos e ovinos. 

Em relação a trabalhos realizados com amostras de

fezes humanas Katz e Chaia (1968), em Belo Horizonte, Bra-

sil, estudaram técnicas para diagnóstico coprológico da Schis-

tossomose e verificaram que a técnica de Barbosa (45 a 84,7%)

obteve uma percentagem maior do que a técnica de Bell (18,6

a 67,5%) na recuperação de ovos de Schistosoma mansoni nas

fezes. 

Saxena, Varghese e Ghosh Ray (1969), em Nova Delhi,

Índia, utilizando 800 amostras de fezes humanas examinadas pe-

las técnicas de flotação salina e formol-éter, demonstraram

que das 272 positivas, 14l (51,84%) foram detectadas por am-

bas as técnicas, além de um adicional positivo de 73 (26,84%)
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por flotação salina e 51 (18,75%) por formol-éter e concluí-

ram que estatisticamente a flotação salina apresentou diferen-

ça altamente significativa. 

Osimani, Ceruzzi e Scavone Branda (1969),no Uruguai,

fizeram um estudo comparativo de três técnicas de concentra-

ção utilizadas no exame parasitológico de fezes humanas e ve-

rificaram que as maiores diferenças entre exame direto e con-

centração correspondem principalmente a cistos de protozoá-

rios e ao método de Ritchie, que foi o mais sensível. Somen-

te no aspecto quantitativo é que os métodos de concentração

mostraram vantagens sobre o exame direto e, no caso de ovos

de helmintos, a maior vantagem corresponde ao método de Faust

e cols.. 

Mais recente, Modaber (1978), no Irã, após comparar

os métodos de formol-éter, de flotação e o método Fecalyzer

concluiu que este último é o mais eficaz para pesquisa de ovos

de helmintos em amostras de fezes humanas. 

Chaves, Alcantara, Carvalho e Santos (1979) em São

Paulo, fizeram um estudo comparativo dos métodos coprológicos

de Lutz, Kato-Katz e Faust modificado e concluíram, baseados

nos dados obtidos sobre eficiência, simplicidade e rapidez,

que a associação dos métodos Kato-Katz e Faust modificado de-

ve ser recomendada na rotina de diagnóstico parasitológico de

fezes humanas. 

Alguns autores se dedicaram a estudos sobre as téc-

nicas de diagnóstico de outras parasitoses como a Fasciolose,
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como Happich e Boray (1969) na Austrália, que fizeram um estudo

comparativo das técnicas de flotação e de sedimentação e con-

cluíram que a última é mais eficaz para diagnóstico quantitati-

vo, particularmente quando a detecção de baixos níveis de infec-

ção é requerida. 

Petryszak (1970), trabalhando com contagens de ovos de

helmintos gastrintestinais de ovinos, verificou que houve uma

relação entre as técnicas McMaster (100%), Willis-Schlaaf (36%)

e B. Fullerborn (10%) e que a técnica McMaster ofereceu menor

variação em resultados e foi considerada a mais ajustável em

casos de altos níveis de infecção, enquanto que as outras duas

técnicas foram melhores em casos de baixo nível de infecção.

Brink (1971) verificou que o método McMaster sim-

ples apresentou vantagens sobre o método centrífugo-flotação

direta e o método McMaster modificado por Dorsman para contar

ovos de tricostrongilídeos em fezes de bovinos. 

Buiks e Koops (1971) também trabalharam com compara-

ção de método de diagnóstico e verificaram que o método McMaster

modificado por Dorsman foi melhor do que o método de centrifu-

go-flotação direta para contagem de ovos de tricostrongilídeos

em fezes de bezerros.

Hotta e cols. (1971), no Japão, trabalhando com fezes

de carreadores de Trichuris sp examinados por exame direto e pelo

metodo de centrifugação AMS III, verificaram que em muitos casos

e especialmente naqueles examinados por exame direto, a distribui-

ção de freqüência de 70 a I00 contagens repetidas em um dado
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peso (amostra) de fezes seguiu a Distribuição Poisson quando a

contagem média foi abaixo de 10, enquanto que a contagem média

foi relativamente alta (100 a 300); a contagem de ovos não pa-

receu seguir o mesmo tipo de distribuição, mas se aproximou da

Distribuição Normal. 

Minascurta, Clipa e Cocos (1971), após compararem as

técnicas de Willis e Fuelleborn para exame qualitativo e Stoll

e McMaster para exame quantitativo, nos exames fecais de ovi-

nos com tricostrongiIídeos e aves com Ascaridia sp e Heterakis

sp, concluíram que Willis e McMaster são as mais sensíveis. 

Wilkins (1973), em New York, testando diversos méto- 

dos para a pesquisa e exames de fezes de pequenos animais, con- 

cluíram que a detecção de todas as espécies de endoparasitos 

fo i  maior quando os métodos de concentração por f lo tação,  Mc- 

Master e Fecalyzer foram utilizados. 

Raynaud (1975), na França, comparou a maioria das téc- 

nicas multivalentes utilizadas para contagens de ovos nas fe- 

zes e, considerando aspectos como homogeneidade e sensibilida- 

de, classificou em ordem decrescente de eficácia as seguintes 

técnicas: McMaster e variantes, Stoll, DCF (Clayton-Lane) e 

flotação. 

Niec (1977), em Buenos Aires, realizou um estudo com- 

parativo sobre a precisão de contagens de ovos de nematódeos 

gastrintestinais em três tipos modificados da câmara McMaster e, 

após avaliação estatística, concluiu que as contagens de OPG 

com a câmara modificada para bovinos, com 2 ml de capacidade, 
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eram maiores que com a de Roberts e O'Sullivan e mais regula- 

res com a câmara de 0,30 ml de capacidade. Foi sugerido que, pa- 

ra todos os trabalhos de contagens de ovos de nematódeos gas- 

trintestinais em bovinos, se empreguem as câmaras McMaster mo- 

dificadas para bovinos, de 2 ml de capacidade. 

Henriksen e Aagaard (1977), na Dinamarca, compararam 

as técnicas de flotação simples e de McMaster e verificaram que 

a primeira parece ser a melhor para detecção de ovos de tricos- 

trongilídeos e ascarídeos. 

Hubert (1977), trabalhando com fezes de suínos experi- 

mentalmente infectadas com o número conhecido de ovos de Ascaris 

suum e  Trichuris suis, verificou que os métodos de diluição 

e flotação em câmara McMaster foram tão efetivos (80%) de de- 

tecção, quanto o de sedimentação e flotação na mesma câmara, 

qualquer que fosse o nível de parasitismo. Também sensibilida- 

de, acuracidade e produtibilidade foram similares. 

Decker e Fehler (1980), na Rússia, trabalhando com amos- 

tras de fezes de várias espécies animais como bovinos, ovinos, suí- 

nos e carnívoros (cães e gatos), examinadas para pesquisa de 

parasitos pelo método de flotação e pelo método de Kato, verifica- 

ram que este não foi satisfatório para fezes de ruminantes, devi- 

do à consistência delas, porém resultados foram obtidos com fezes 

de suínos e carnívoros (47% e 34% respectivamente) em compara- 

ção ao método padrão (43% e 30% respectivamente). O método 

de Kato foi recomendado para uso rotineiro em exame de fezes de 

suínos, cão e gato, devido a sua eficiéncia e maior rapidez 
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no processamento. 

Ito (1980), no Japão, verificou que a técnica de Wis- 

cosin (centrífugo-flotação em açúcar) foi superior a qualquer 

outro método para a separação de ovos de nematódeos em fezes 

de bovinos. 

Egwang e Slocombe (1981), em Ontario, Canadá, em um es- 

tudo sobre a eficiência e sensibilidade das técnicas utilizadas 

para recuperação de ovos de nematódeos em fezes de bovinos, fi- 

zeram comparações de contagem média de OPG para as seguintes 

técnicas: Wisconsin x DCF Cornell modificada, Cornell-McMaster 

modificada x McMaster modificada, e as técnicas de diluição x 

concentração e chegaram ã conclusão de que para todos os ní- 

veis de OPG as técnicas DCF recuperaram 60-69% dos ovos; a téc- 

nica Standart Vial 16% ou menos e as técnicas de diluição ob- 

tiveram taxas variáveis de recuperação. 

Egwang e Slocombe (1982), no Canadá, estudaram a efi- 

cácia da técnica de centrífugo-flotação de Cornell-Wisconsin 

para fezes de bovino em relação a diversos aspectos e concluí- 

ram que há uma recuperação de 62,6% de ovos e há uma correla- 

ção linear entre o número de ovos recuperados e o número de 

ovos conhecido. 



MATERIAL E MÉTODOS 

A) LOCAL DO EXPERIMENTO 

O material para o presente trabalho foi coletado de

animais mantidos na Estação para Pesquisa Parasitológica W. O.

Neitz e os exames laboratoriais realizados no Laboratório de

Helmintologia, ambos pertencentes ao Curso de Pós-Graduação em

Medicina Veterinária-Parasitologia Veterinária - Instituto de

Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

B) INSTALAÇÕES E MANEJO 

Os animais doadores de material para estudo foram man-

tidos estabulados na Estação para Pesquisa Parasitológica W.

O. Neitz, durante todo o período de duração do experimento, re-

cebendo alimentação ã base de capim triturado e água ad libi-

tum. Não receberam nenhum tipo de tratamento anti-helmíntico

até o término da coleta de material. 
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C) METODOLOGIA 

Durante o desenvolvimento deste trabalho foram utili- 

zados como animais doadores de fezes, dois ovinos adultos iden- 

tificados pelos números 190 e 184, no período de agosto de 

1983 a a b r i l  de 1984. 

Foi feito um prévio exame de fezes nos ovinos exis- 

tentes na citada estação usando-se a técnica McMaster, para 

determinação do nível de infecção por nematódeos gastrintesti- 

nais de cada um a fim de serem estabelecidos como doadores um 

animal com baixo nível e outro com alto nível de infecção. 

As contagens foram feitas com base na metodologia u- 

tilizada por Peters e Leiper em 1940. 

Primeiramente foram realizadas as contagens utilizan- 

do a câmara McMaster (Gordon & Whitlock, 1939), a partir de di- 

ferentes quantidade de fezes em um mesmo volume (200 ml) de 

solução saturada, foi escolhida para esse fim a solução satu- 

rada de açúcar na densidade de 1/100 e à temperatura ambiente. 

As quantidades de fezes estabelecidas foram de 1,0 g; 

2,5 g; 5,0 g; 7,5 g; 10,0 g; 12,5 g e 15,0 g. 

Utilizando fezes do ovino 190 foram feitas três con- 

tagens sucessivas sendo que a primeira só utilizou até 12,5 g 

e as ou t ras  duas até 15,0 g de m a t e r i a l .  

Simultaneamente foi feita uma contagem utilizando ma- 

terial do ovino 184 com até 15,0 g de fezes. 

Todas essas contagens foram realizadas em uma câmara 
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padrão de vidro (2 células de 0,15 ml cada), da marca Fujihara 

(Japão). 

Em uma segunda etapa foram realizadas contagens atra-

vés da técnica de centrífugo-flotação (Honer, 1965) utilizando

material dos dois doadores nas 7 diluições já estabelecidas, ou

seja, 1,0 a 15,0 g de fezes para 200 ml de solução saturada de

açúcar. 

Foi utilizado Microscópio tipo SM-LUX-Leitz Wetzalar

Germany, LEITZ PERIPLAN NF (objetiva 10x). 

Como não havia interesse nos valores do OPG, mas sim

em examinar a situação normal onde a transformação raramente é

feita, utilizamos os dados exatamente como foram obtidos, para

a maioria dos cálculos estatísticos. No entanto, nas tabelas

mostramos as contagens com e sem transformações para indicar a

validade desse procedimento. 

A maioria dos cálculos estatísticos foi feita com cal-

culadoras programáveis HP 15 C e TI 59 (módulos nº 1 e 2 prin-

cipalmente), utilizando-se as tabelas extensas de Zar (1974) pa-

ra testes de significância e as tabelas de Siegel (1981) para

testes não paramétricos. Foram utilizadas nas análises esta-

tísticas as provas de Distribuição Poisson, Estatística C para

aleatoriedade e de Regressão Linear.

Evitaram-se neste estudo, fatores como composição de

diferentes meios de suspensão e soluções de diferentes gravida-

des específicas, embora sejam importantes (M. R. Honer, comuni-

cação pessoal), como também o uso de diferentes câmaras duran-
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te as séries de observações ou de diferentes operadores para 

fazer as contagens. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nas contagens feitas foram a-

grupados em tabelas. 

Para as contagens feitas na câmara McMaster são duas

tabelas, uma com o valor do OPG e outra com os valores reais

em cada célula. 

Assim, nas tabelas 1 e 2, 3 e 4 e 5 e 6 estão os va-

lores obtidos nas contagens feitas através da câmara McMaster

para o ovino 190 e nas tabelas 7 e 8 os valores obtidos na con-

tagem feita com câmara McMaster para o ovino 184. 

Nas tabelas 9 e 10 estão os valores obtidos nas con-

tagens feitas através de centrífugo-flotação para os ovinos

184 e 190 respectivamente. 

Analisando os histogramas construídos a partir das

freqüências observadas e esperadas correspondentes aos valo-

res obtidos nas contagens feitas na câmara McMaster, verifica-

se que, para o ovino 190, as contagens para um número signifi-

cativo de diluições se aproximaram da Distribuição Poisson (fi-

guras 1, 2 e 3), sendo comprovado inclusive pela aplicação do
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teste Qui-Quadrado ( f igura 1). 

Em relação ao ovino 184, cujos valores de OPG obtidos

nas contagens com câmara McMaster são mais altos, verifica-se

que para todas as diluições em que foi possível o cálculo da

freqüencia esperada correspondente, as contagens não se apro-

ximaram da Distribuição Poisson (figura 4). 

Essas observações estão de acordo com as de Hunter e

Quenquille (1952) que verificaram que as contagens feitas com

material do mesmo animal seguem uma aleatoriedade ou a Distri-

buição Poisson. 

Os presentes resultados concordam também com os de

Peters e Leiper (1940) que utilizando 275 contagens de ovos,

feitas por uma modificação da técnica de diluição de Stoll e

envolvendo 11 séries de 25 contagens cada uma, verificaram que

os valores obtidos estão distribuídos em grau aproximado com a

Distribuição Poisson, e que à medida que a média das contagens

aumenta, estas tendem ase aproximar da Distribuição Normal. 

Hotta e cols (1971), no Japão, utilizando fezes de

carreadores de Trichuris sp., também verificaram que as conta-

gens feitas seguiram a Distribuição Poisson quando a contagem

média ficou abaixo de 10, enquanto que, quando a contagem mé-

dia foi relativamente alta (100 a 300), as contagens não se-

guiram o mesmo tipo de distribuição, mas se aproximaram da Dis-

tribuição Normal. 

No quadro 1 utilizando os dados da tabela 2, verifi-

ca-se através dos baixos valores calculados para o coeficien-
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te de regressão linear (r), que não há uma correlação entre

as duas células da câmara McMaster para cada diluição. 

No quadro 2 estão os valores calculados de C (Teste

"C" para aleatoriedade) para cada célula dentro de cada dilui-

ção, utilizando os dados das tabelas 2, 4, 6 e 8 e verifica-se em

um total de 53 contagens individuais feitas em cada célula da

câmara McMaster, que houve aleatoriedade em 47 delas e se re-

jeitou a hipótese nas outras seis sugerindo uma instabilidade

não aleatória para estas. 

No quadro 3 encontram-se os valores calculados e in-

dividuais de C para cada diluição, utilizando os dados das ta-

belas 9 e 10 e verifica-se que, em um total de 14 contagens,

houve aleatoriedade em 11 contagens individuais utilizando lâ-

mínula-lâmina e se rejeitou a hipótese nas outras três, tam-

bém sugerindo uma instabilidade não aleatória para este siste-

ma.

Através dos valores não significativos obtidos para

o coeficiente de regressão linear (r), calculado para as con-

tagens onde houve rejeição pelo teste C, comprova-se que há

uma real aleatoriedade entre as contagens feitas em cada célu-

la da câmara McMaster e também para a contagem individual uti-

lizando lamínula-lâmina, qualquer que seja a diluição. 

Com a aplicação do teste de Regressão Linear construí-

ram-se as figuras 5 a 10, correspondentes a diferentes conta-

gens. 

Na figura 5 verifica-se através das retas correspon-
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dentes aos coeficientes r, calculados a partir dos valores do

quadro 4 (ovino 190-McMaster), que há uma correlação significa-

tiva entre OPG e diluição tanto para n = 6 (1,0 g - 12,5 g) co-

mo para n = 5 (1,0 g - 10,0 g). 

Na figura 6 verifica-se através das retas correspon-

dentes aos coeficientes r, calculados a partir dos valores do qua-

dro 5 (ovino 190-McMaster), que há uma correlação significati-

va entre OPG e diluição para n = 6 (1,0 g 12,5 g) mas que

esta diminui para n = 7 (1,0 g 15,0 g). 

Na figura 7 verifica-se através das retas corresponden-

tes aos coeficientes r, calculados a partir dos valores do qua-

dro 6 (ovino 190-McMaster), que há uma correlação significativa

entre OPG e diluição tanto para n = 7 (1,0 g 15,0 g) como pa-

ra n = 6 ( 1 , 0  g - 12 ,5  g ) .  

Na figura 8 verifica-se através das retas corresponden-

tes aos coeficientes r, calculados a partir dos valores do qua-

dro 7 (ovino 184-McMaster), que há uma correlação significati-

va entre OPG e diluição para n = 5 (1,0 g - 10,0 g), mas que

esta diminui para n = 7 (1,0 g - 15,0 g). 

Na figura 9, a reta correspondente ao coeficiente r,

calculado a partir dos valores do quadro 8 (ovino 184 - centrí-

fugo-flotação) indica que há uma correlação significativa en-

tre OPG e diluição para n = 7 (1,0 g - 15,0 g). 

Na figura 10, a reta correspondente ao coeficiente r,

calculado a partir dos valores do quadro 9 (ovino 190-centrí-

fugo-flotação) mostra que há uma correlação altamente signifi-
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cativa entre OPG e diluição para n = 7 (1,0 g - 15,0 g). 

Na figura 11, a reta correspondente ao coeficiente r

calculado para testar McMaster x centrífugo-flotação para o

ovino 184 indica que há uma correlação pouco significativa en-

tre as contagens médias obtidas nas duas técnicas quando n = 7

(1,0 g - 15,0 g). 

Na figura 12, a reta correspondente ao coeficiente r

calculado para testar McMaster x centrífugo-flotação para o ovi-

no 190 mostra que há uma correlação altamente significativa en-

tre as contagens médias obtidas nas duas técnicas, quando n=7

(1,0 g - 15,0 g). 

Analisando os resultados obtidos através da Regres-

são Linear, verifica-se que há uma correlação significativa en-

tre OPG e diluição quando se tem valores mais altos de OPG,

ao se utilizar a técnica McMaster nas contagens, porém ao se

utilizar a técnica centrífugo-flotação nas contagens, a corre-

lação se torna mais significativa quando se têm valores mais

baixos de OPG. 

Kotel'nikov e Khrenov (1973) utilizando oito diferen-

tes métodos de flotação para 100 mg a 4 g de fezes de suíno,

também comprovaram que a diluição ou a quantidade de fezes

utilizada influem na eficácia da técnica; esses autores veri-

ficaram que os melhores resultados em cada técnica foram obti-

dos com 2 ou 3 g de fezes, pois quantidades maiores ou meno-

res reduziram a sensibilidade da técnica utilizada. 

Verifica-se ao se compararem as contagens médias ob-
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tidas pelas duas técnicas utilizadas, que há uma correlação

significativa quando se têm valores mais baixos de OPG, mas,

que o valor de r diminui quando se têm valores mais altos de

OPG. 

Essas observações não estão de acordo com as de Pe-

ters e Leiper (1940) que apesar de verificarem que as conta-

gens feitas na câmara McMaster foram significativamente maio-

res e mostraram menor variabilidade, não conseguiram definir

qual o método mais eficaz. 

Os presentes resultados para animais com baixo nível

de infecção concordam com os de Wilson (1957) que, comparando

as técnicas de centrífugo-flotação e McMaster sugeriu que a

técnica DCF ofereceu maior eficácia para baixas contagens en-

quanto que a técnica McMaster eliminou a centrifugação e foi

mais eficiente para contar amostras contendo mais de 2000 OPG.
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TABELA 1 - V a l o r e s  do OPG c o r r e s p o n d e n t e s  à p r i m e i r a  contagem 

f e i t a  a t r a v é s  da t é c n i c a  McMaster  para o o v i n o  190. 



TABELA 2 - Valores reais obtidos nas contagens, em cada célula da câmara McMaster,

referentes aos valores do OPG da Tabela 1 - Ovino 190.
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TABELA 3 - V a l o r e s  do OPG c o r r e s p o n d e n t e s  à segunda contagem 

f e i t a  a t r a v é s  da t é c n i c a  McMaster para o o v i n o  190. 



TABELA 4 V a l o r e s  r e a i s  o b t i d o s  nas c o n t a g e n s ,  em cada  c é l u l a  da c â m a r a  M c M a s t e r ,  re- 

ferente aos valores do OPG da Tabela 3 - Ovino 190.
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TABELA 5 - V a l o r e s  do OPG c o r r e s p o n d e n t e s  à t e r c e i r a  contagem 

f e i t a  a t r a v é s  da t é c n i c a  McMaster  para o o v i n o  190. 



T A B E L A  6 - V a l o r e s  r e a i s  o b t i d o s  nas c o n t a g e n s ,  em cada  c é l u l a  da câmara  McMas te r ,  re- 

f e r e n t e s  aos v a l o r e s  do OPG da T a b e l a  5 - O v i n o  190 .  
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TABELA 7 - V a l o r e s  do OPG c o r r e s p o n d e n t e s  à contagem f e i t a  a- 

t r a v é s  da t é c n i c a  McMaster para o o v i n o  184. 



TABELA 8 - V a l o r e s  r e a i s  o b t i d o s  nas c o n t a g e n s ,  em cada  c é l u l a  da câmara  McMas te r ,  re- 

f e r e n t e s  aos v a l o r e s  do OPG da T a b e l a  7 - O v i n o  184.  
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TABELA 9 - V a l o r e s  r e a i s  o b t i d o s  nas c o n t a g e n s ,  f e i t a s  a t r a v é s  

da t é c n i c a  de c e n t r í f u g o - f l o t a ç ã o  p a r a  o  o v i n o  1 8 4 .  



TABELA 10 - V a l o r e s  r e a i s  o b t i d o s  nas con tagens  f e i t a s  a t r a v é s  

da t é c n i c a  de c e n t r í f u g o - f l o t a ç ã o  p a r a  o  o v i n o  1 9 0 .  

31. 



Quadro 1 - V a l o r e s  dos p a r â m e t r o s  u t i l i z a d o s  na prova de r e g r e s s ã o  l i n e a r  ( r ) ,  a p l i c a d a  e n t r e  

os dados da contagem de cada célula da câmara McMaster, correspondente à Tabela 2 -

Ov ino  190. 
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Quadro 2 - V a l o r e s  calculados de C (Teste C para aleatorie-

dade) para os dados o b t i d o s  em cada c é l u l a  da câ-  

mara McMaster ,  nas q u a t r o  sér ies  de c o n t a g e n s .  
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Quadro 3 - V a l o r e s  c a l c u l a d o s  de C ( T e s t e  C pa- 

ra a l e a t o r i e d a d e )  para os dados ob- 

t i d o s  nas duas s é r i e s  de con tagens  

f e i t a s  por  c e n t r í f u g o - f l o t a ç ã o .  
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Quadro 4 -  Valores  dos  parâmetros  para  a  prova  de  regressão  li-

near (r), correspondente à Tabela 1 - Ovino 190 - McMaster.
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Quadro 5 - Valores  dos  parâmetros  para  a prova de regressão li-

near (r), correspondente à Tabela 3 - Ovino 190

McMaster .  
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Quadro 6 - V a l o r e s  dos pa râme t ros  para a prova de regressão l i -  

near (r), correspondente à Tabela 5 - Ovino 190 -

McMaster .  



Quadro 7 - V a l o r e s  dos p a r â m e t r o s  p a r a  a p r o v a  de r e g r e s s ã o  l i -  

n e a r  ( r ) ,  c o r r e s p o n d e n t e  à T a b e l a  7 - O v i n o  184 - 

M c M a s t e r .  

38 .  



Quadro 8 Valores dos parâmetros para a prova de regressão 

linear (r), correspondente à Tabela 9 - Ovino 184 -

centrífugo-flotação. 

39. 
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Quadro 9 - Valores  dos  parâmetros  para  a  prova de regressão

linear (r), correspondente ã Tabela 10 - Ovino

190 - centrífugo-flotação,
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Figura 1. Histograma r e l a t i v o  às freqüências observadas e espera- 
das para a primeira contagem feita na câmara MacMaster
para o ovino 190 (Tabela 2). 

freqüência observada 
( f )  freqüência esperada 

OPG = Valores obtidos na contagem 
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Figura 1. Continuação. 



Figura 1. Continuação. 
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Figura 1. Continuação. 
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Figura 1. Continuação. 
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Figura 2. Histograma re l a t i vo  às freqüências observadas e 
esperadas para a segunda contagem feita na câma-
ra McMaster para o ovino 190 (Tabela 4). 

freqüência observada 
(f) freqüência esperada 

OPG = Valores obtidos na contagem 
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Figura 2. Continuação. 
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Figura 2. Continuação. 
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Figura 2. Continuação. 
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Figura 3. Histograma r e l a t i v o  às freqüências observadas e espera- 
das para a terceira contagem feita na câmara McMaster
para o ovino 190 (Tabela 6). 

freqüência observada 
(f) freqüência esperada 

OPG = Valores obtidos na contagem 



Figura 3. Continuação. 
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Figura 3. Continuação. 
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Figura 3. Continuação. 
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Figura 4. Histograma  relativo às freqüências observadas e espera- 
das para a contagem feita na câmara McMaster para o ovi-
no 184 (Tabela 8), 

freqüência observada 
(f) freqüência esperada 

OPG = Valores obtidos na contagem 
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Figura 4. Continuação.
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Figura 4. Continuação. 
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Figura 5. Correlação entre OPG (X1) e d i lu ição (X2) para a 
primeira contagem f e i t a  com a técnica McMas- 
ter-Ovino 190 (Tabela 1). 

Nilson
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Figura 6. Correlação entre OPG (X1) e d i l u i ção  (X2) para a se- 
gunda contagem feita com a técnica McMaster-Ovino
190 (Tabela 3). 
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Figura 7. Correlação entre OPG (X1) e d i lu ição  (X2) para a ter- 
ceira contagem fe i t a  com a técnica McMaster - Ovino 
190 (Tabela 5). 
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Figura 8. Correlação entre OPG (X1) e d i lu ição (X2) para con- 
tagem feita com a técnica McMaster Ovino 184 (Ta-
bela 7). 
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Figura 9. Correlação entre OPG (X1) e d i l u i ção  (X2) para conta- 
gem feita com a técnica de centrífugo-flotação - Ovi-
no 184 (Tabela 9). 



Figura 10.  Correlação entre OPG (X1) e d i l u i ção  (X2) pa- 
ra contagem f e i t a  com a técnica de cen t r í f u -  
go-f lotação - Ovino 190 (Tabela 10 ) .  

62. 
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Figura 11. Correlação entre os valores médios de OPG obtidos 
nas contagens feitas com a técnia de centrífugo-flo- 
tação (X1) e com a técnica McMaster (X 2) - Ovino 184. 
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Figura 12. Correlação entre os valores médios de OPG obtidos nas 
contagens feitas com a técnica de centrífugo-flo-
tação (X1) e com a técnica McMaster (X2) - Ovino 190.



CONCLUSÕES 

As contagens de OPG realizadas na câmara McMaster u-

tilizando material de um mesmo animal se aproximam à Distri-

buição Poisson para animais com baixo nível de infecção, en-

quanto que para animais com nível mais alto de infecção estas

tendem a se aproximar da Distribuição Normal.

Não há correlação entre as contagens individuais fei-

tas em cada célula da câmara McMaster, sugerindo que o valor

final do OPG não precisa ser obrigatoriamente a média desses

valores indivíduais.

Em contagens repetidas de OPG utilizando a câmara

McMaster, há uma aleatoriedade individual para os valores de

cada célula, independente da quantidade de fezes utilizada. 

Em contagens repetidas de OPG utilizando o sistema  la-

mínula-lâmina, há uma aleatoriedade individual para os valores

obtidos em cada contagem, independente da quantidade de fezes

utilizada.

Quando se utiliza a técnica McMaster para animal com

alto nível de infecção, há um grau significativo de variação
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no valor do OPG em decorrência da quantidade de fezes utiliza-

da, sugerindo a diluição como fator limitante; no entanto es-

ta correlação diminui quando se tem animais com nível mais bai-

xo de infecção. 

Quando se utiliza a técnica de centrífugo-flotação pa-

ra animais com baixo nível de infecção, há um grau significa-

tivo de variação no valor do OPG, em decorrência da quantida-

de de fezes utilizada; no entanto, para animais com alto ní-

vel de infecção esta correlação tende a diminuir. 

Para animais com alto nível de infecção não houve di-

ferença na eficácia entre as técnicas McMaster e centrifugo-

flotação, porém, para animais com baixo nível de infecção, a

técnica de centrifugo-flotação ofereceu maior eficácia do que

a técnica McMaster. 
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